
 

 

 

 

ROTEIRO PARA AS CÉLULAS PIBLAR 

1) QUEBRA-GELO  
2) EXALTAÇÃO – Cânticos, hinos e oração 
3) EDIFICAÇÃO 

 

 

A PREPARAÇÃO PARA O AVIVAMENTO 

“E os discípulos estavam cheios de alegria e do Espírito Santo”, (Atos 13:52). 

INTRODUÇÃO 

As pessoas, mesmo regeneradas, ainda podem adormecer espiritualmente; elas não 
morrem, mas ficam adormecidas. Os cuidados do mundo, as pressões da sociedade, as angústias 
econômicas, sociais, os problemas familiars… podem levar os salvos a cair no sono espriritual. 

Aprendemos que o avivamento não pode ser produzido pela igreja, nem por nenhum de 
seus membros, mas somente por Deus através da pessoa do Espírito Santo. É que o avivamento é 
essencialmente um processo coletivo, isto é, de uma igreja, uma comunidade, um estado, e até de 
um país. Entretanto, a Palavra nos mostra que como crentes individuais devemos buscar a plenitude 
do Espírito (Ef 5:18), a fim de nos tornarmos cheios do Espírito Santo. 

A PLENITUDE DO ESPÍRITO 

“... Jesus pôs-se em pé e clamou, dizendo: Se alguém tem sede, venha a mim e beba. Quem crê 
em mim, como diz a Escritura, do seu interior correrão rios de água viva. Ora, isso ele disse a 

respeito do Espírito Santo que haviam de receber os que nele cressem; pois o Espírito ainda não 
fora dado, porque Jesus ainda não tinha sido glorificado”, (João 7:37-39). 

O texto trata da experiência inicial da salvação. É um apelo aos não salvos, os que desejam 
intensamente uma satisfação espiritual, a buscarem em Jesus a resposta. Ao mesmo tempo em que 
suas almas são saciadas, esses novos salvos também tornam-se canais por meio dos quais a mesma 
benção será levada a outras pessoas. 

O verso 39 mostra que a figura da água que Jesus está falando é o Espírito Santo. Logo, esse 
texto diz que no exato momento em que uma pessoa recebe a Cristo, está recebendo juntamente 
o Espírito Santo em toda sua plenitude. Como Deus não dá o Espírito por parte e sim por completo 
(João 3:34), no momento em que a pessoa recebe a salvação, ela recebe o Espírito Santo em toda 
sua plenitude. É desta forma que a vida crista sempre começa, e é também do mesmo modo que 
deveria permanecer, “sede continuamente cheios do Espírito”, (Ef 5:18). 

A dificuldade surge porque nenhuma pessoa consegue se mater submissa todo o tempo ao 
senhoria de Cristo. Quando se desvia dos caminhos da obediência, ninguém lhe diz o que deve fazer 
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para retornar ao caminho direito, para restabelecer essa submissão. Como resultado, esse crente 
se desencaminha cada vez mais; e assim, gradualmente, aquela alegria especial e o poder que ele 
conheceu no alvorecer da conversão, desaparecem.  

É PRECISO TER SEDE DO ESPÍRITO 

“... porque Deus é quem opera em vós, tanto o querer como o efetuar, segundo a sua boa 
vontade”, (Filipenses 2:20). 

Quando ficamos fisicamente com sede, experimentamos uma angustiante sensação de 
secura, um grande desejo pela água. Assim deve ser a nossa sede spiritual, nossa alma deve desejar 
ardentemente as águas da graça de Deus. Ele dá bençãos unicamente áqueles que desejam (Hb 
11:16). Deus só é encontrado por aqueles que o desejam intensamente. Logo, a primeira coisa 
necessária é que nós tenhamos sede spiritual. Paulo em Colosensses 3:1-3 nos alerta “a buscar e 
pensar nas coisas que são de cima”. O problema é que nossos desejos nem sempre são espirituais, 
e sim materialistas, nos impossibilitando de receber as bençãos de Deus. Jesus, conhecendo essa 
dificuldade, instruiu: “porque Deus é quem opera em vós, tanto o querer como o efetuar, segundo a 
sua boa vontade” (Filipenses 2:20). Observe que Deus trabalha em nós em duas frentes: a primeira 
é com a finalidade de suprir os meios necessários para a execução do seu serviço; a segunda é na 
nossa mente, dando-nos o desejo de nos tornarmos crentes cada vez melhores. 

NÃO DEVEMOS EXTINGUIR O EXPÍRITO 

“Não apagueis o Espírito. Não desprezeis as profecias; julgai todas as coisas, retende o que é 
bom; abstende-vos de toda forma de mal. O mesmo Deus da paz vos santifique em tudo; e o 
vosso espírito, alma e corpo sejam conservados íntegros e irrepreensíveis na vinda de nosso 

Senhor Jesus Cristo. Fiel é o que vos chama, o qual também o fará”, (1 Tes 5:19-24). 

Não Podemos extinguir, no sentido literal, o Espírito Santo de nossas vidas, porque ele veio 
para ficar (Jo 14:17; Rm 8:9-11; 2Tim 1:14; Ef 1:13-14; Ef 4:30). Extinguir significa apagar, 
figuradamente, suprimir, dando a ideia de impeder a ação. Paulo enumera uma lista de obrigações 
cristãs: não desprezar as mensagens, considerações para com os pastores e líderes, viver em paz, 
ajudar os fracos, … No meio da lista, ele nos diz que não devemos extinguir o Espírito Santo, por 
quê? Porque é o Espírito Santo que nos capacita a cumprir o nosso dever, porque é ele quem realiza 
o trabalho através de nós.  

CONCLUSÃO 

Em um processo de avivamento, os salvos, em sua maioria, estão cheios da plenitude do 
Espírito Santo. Fora do avivamento a plenitude também acontece, todavia numa escala mais 
individual, dependendo mais da vida pessoal de cada crente. De qualquer maneira, a plenitude do 
Espírito Santo nos tornará mais receptivos ao avivamento, e na medida em mais pessoas valorizam 
mais e mais vidas espirituais, esse enchimento pode dar início ao avivamento. 

No avivamento, a igreja é revitalizada coletivamente pela plenitude do Espírito Santo. Como 
crentes individuais e como igreja, devemos ter um profundo desejo de mudar, e deixarmos o Espírito 
Santo tomar o controle de nossas vidas, tornando-nos mais semelhantes a Cristo e nos conferindo 
poder para testemunhar e realizar sua obra. Que o Senhor nos dê este avivamento. 

 



 

 

PERGUNTAS PARA O GRUPO 

1. Na sua opinião, o que é a plenitude do Espírito Santo? Como ela acontece, e qual o resultado 
da plenitude do Espírito Santo para a vida do crente, individualmente, e da igreja? 

2. Quais as atitudes que o crente pode praticar que tem a capacidade de extinguir o Espírito 
Santo? 
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